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Uma Viagem até ao  
Encontro Nacional 

1 

Grupo de trabalho: 
O Guaraná de  
Comércio Justo  
da tribo Satere Mawe  

1 

Para saber mais sobre  
a viagem dos CCJ a 
Bruxelas em Abril 2008 

2 

Turismo Ético em Timor 3 

Ficha Técnica 3 

Receita: Bolo de Guaraná 4 

Em Foco: as Organiza-
ções de Comércio Justo, 
CIDAC 

4 

Actividades do projecto: 
Clube da Romeu Correia 

2 

Grupo de trabalho: 
Artissal da  Guiné-Bissau 
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No Brasil, na 
floresta Amazóni-
ca, a tribo Satere-
Mawe cultiva o 
guaraná, fruto já 
conhecido e con-
sumido pelo mun-
do inteiro. A acti-
vidade económica 
principal da tribo 
era o guaraná. 
Mas roubaram a semente do 
guaraná para outras regiões do 
Brasil e registaram a patente. 
Em 1995 a comercialização 
era explorada, em várias tribos 
o guaraná era vendido, mas a 
tribo Satere-Mawe não vendia 
nada. O Conselho Geral da 
Tribo, com o sr. Obadias, 
começou esta comercialização 
para o Comércio Justo. 

Podem-se fazer vários produ-
tos com este fruto, como 
sumos, remédios e chocolates. 
O guaraná é bom para a saúde,  

para dinamizar o cérebro, para 
as pessoas ficarem mais inteli-
gentes e para o cansaço. Na 
tribo as pessoas tomam o gua-
raná antes de começarem algu-
ma actividade, à hora do 
pequeno-almoço ralam o gua-
raná e comem em jejum. 

A lenda do guaraná 

Havia uma rapariga e dois 
irmãos. A rapariga era única e 
então todos os animais que-
riam casar com ela, mas apare-
ceu uma serpente feia que 
disse a todos que ia conseguir 

casar com a rapariga. 
Um dia a rapariga ia a 
passar e sentiu um perfu-
me, que era da serpente e 
nesse momento ficou 
grávida. Como os irmãos 
tinham inveja dela, não 
gostaram nada da notí-
cia. Então a rapariga 
afastou-se para ter a 
criança. A criança cres-

ceu e a mãe dizia-lhe sempre 
para não andar sozinha. Mas a 
criança não obedeceu e foi 
morta pelos tios que a corta-
ram aos bocados e espalha-
ram-nos pela floresta. A mãe 
foi à procura da criança mas 
só encontrou a cabeça. A mãe 
lavou-a com uma folha mági-
ca, tirou-lhe o olho direito e 
plantou-o e disse que dali 
ia  nascer uma planta e ia cui-
dar da tribo. E então dali 
começou a nascer a planta do 
guaraná e por isso é que o 
guaraná parece um olho. 
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Novinho em folha: o Clube de Comércio 
Justo da Escola Romeu Correia come-
çou este ano a funcionar em pleno e já 
participou no Encontro Nacional. A fun-
cionar na Escola Básica do 2º e 3º Ciclo 
Romeu Correia, no Feijó/Almada, o 
clube conta com 19 alunas e alunos do 
8º ano. De salientar que este clube rece-
beu o legado do Clube da escola Moinho 
de Maré (escola que encerrou no ano 
lectivo passado) e arrancou logo com 
grande dinamismo! Este Natal até já 
fizeram uma banca de venda de produtos 

de Comércio Justo que foi um sucesso— 
vejam as fotos acima.     

Desejamos um trabalho para todos! 
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Um aspecto muito interessante é que os 
tecelões não sofrem pressões para traba-
lharem, uma vez que nesta cultura existem 
muitos festejos, o que os obriga a não tra-
balharem - um exemplo destes festejos é 
quando morre uma senhora grande (uma 
senhora idosa). Embora não trabalhem 
muitos dias por ano, o que recebem pelo 
seu trabalho é o justo (estes tecelões 
ganham mais que alguns funcionários do 
estado, com formação superior). 

Os tecidos guineenses já começaram a ser 
conhecidos e apre-
ciados noutros paí-
ses, nomeadamente 
nos Estados Unidos 
da América. Este 
país pediu uma 
quantidade exorbi-
tante (um contentor 
com várias tonela-
das) de panos, para 
serem elaborados 
no prazo de um 
mês. Para que estes 
prazos fossem cumpri-

dos, a tecelagem da D. Mariana teria  

de passar a contrariar todos os princípios 
de Comércio Justo e, como tal, foi recusa-
do este pedido. 

 

A principal lição que podemos tirar com a 
Artissal, é que o dinheiro não se sobrepõe 
aos mais dignos valores do Homem. 
 

Texto de Ana Catarina Fernandes, 7º A  - Clube 
da Emídio Navarro 

A Guiné-Bissau é um país que se situa na 
África ocidental. No 1º Encontro Nacional 
de Clubes de Comércio Justo, este país 
esteve representado pela D. Mariana, que 
gere uma oficina de tecelagem, onde são 
aplicados os princípios do Comércio justo. 
Tradicionalmente, são só os homens que 
produzem a tecelagem, pois é uma questão 
cultural.  

Os desenhos dos tecidos são fruto de uma 
investigação exaustiva, pois fazem parte 
da cultura da Guiné-Bissau. Desta forma, 
estes desenhos seculares não se irão per-
der. 

O início desta oficina não foi fácil. Contu-
do, durante o ano de 2004, conseguiram 
juntar dinheiro com as vendas feitas na 
feira e na rua, conseguindo assim arranjar 
mais pessoas. Desta feita, foram adquiri-
dos teares que fazem bandas de 2 metros, 
embora demorem 10 horas a realizar. 

Cada vez mais mulheres têm participação 
activa no processo da tecelagem, como 
costureiras.  
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Para saber mais sobre a próxima activida-
de dos Clubes, de 9 a 13 de Abril —
intercâmbio com os clubes belgas, chama-
dos de Jeunes Magasins du Monde— ver 
http://jmdumonde.blogspot.com/ 

 

 

Sobre projecto de Comércio Justo da 
Artissal ver www.cidac.pt  
 

Para informação sobre o projecto de 
Turismo Ético ver www.cidac.pt e 
www.imvf.org 

Sobre o Encontro Nacional ver 
www.imvf.org e www.cidac.pt 
 

Sobre o projecto de Comércio Justo dos 
Sateré-Mawé ver www.socio 

ambiental.org/pib/epi/satere/satere.shtm 

       Os panos e outras peças da Artissal 
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I Encontro Nacional dos Clubes de Comércio 
Justo, 21 de Novembro 2007 
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ORGANIZAÇÕES  PARCEIRAS NO PROJECTO: 
 
Instituto Marquês de Valle-Flôr—Lisboa 
E-mail: info@imvf.org 
http://www.imvf.org 
 
CIDAC—Lisboa 
E-mail: cidac@cidac.pt 
http://www.cidac.pt 
 
Mó de Vida—Almada 
E-mail: modevida@modevida.com 
http://www.modevida.com 
 
Cores do Globo—Lisboa 
E-mail: info@coresdoglobo.org 
http://coresdoglobo.org 
 
Reviravolta—Porto 
E-mail: info@reviravolta.comercio-justo.org 
http://reviravolta.comercio-justo.org 
 
Planeta Sul—Coimbra 
http://www.planetasul.org 
mail@planetasul.org 
 
Aventura Marão Clube—Amarante 

www.equacao.comercio-justo.org 
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